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En~ ontr na (tnlV1.ll( 1a . par-.. on-'"" 

!-t"guiu s fün de 9C r'C$labc1et.tr. o SP 

nbor mhbco irui5)('(:tor dos ~·n·iços d•· 
ass,1 ... tlnda ooe t"m1graott,. 

.\ ~ua E~.•. qu~ amd3 há pouco foz 
uma mt"tindrOA Opt"raç-d.o urúrgica. aqui 
lhe apre.sent .. mos os noese-. cumprimrn· 
tos pelo ftJiz b.1to da mc-~ma. e deseja­
mos-Ih~ qun nu lt'U regrct..""° a Li:sboa, 
vtnha ccunplf"~lrn1·1\t,• n·stab<-lec;iJo. 

Um gesto nobre 

t!ma. no: ~ a!'\ t><:iada. teve um gesto 
(IUC" nuüto nos M.'nsibili1.ou. Foi o de ofo .. 
rt"tr r um pano d~ mt "3. para a nos.....a 

' ~la tl pera, e que também ::.'!'NC ele 
).}} 1 dA bibhott-ca 

Gc-$tot como cst.r. são rar ~ dit-ntro ,1a 
DCJSS3 classe. mas cs.._Q digna ~!'..<-0eiaJa, 

dem<>nstrou com a sua acção. um sentj~ 
mcntto nobre e que nlo esquece 05 bt~n~­
ftCl!>S qur- ji lOlbt'u, ~ que ainda espera. 

colht·r desta nossa org.lnização. 
Se mntl)S th)\'5 IC'U9 c,;oh•g-.1~. cm vez <lf' 

din•rem m•tl a imít..lSSt'm. outro seria o 
valor <la no'""'ª profi~'ll.:i.o. 

Camaradas 
que se encontram doentes 

Enc mtr.im h.1 j.1 ba!'tantP tempo 
<lotntes, os nou >S cnmar"t1.da~ j uljo Gas­
par dos S3ntoo ~João da ~ilva. Pedimos 
a todú\ 0$ cokgu q ,J os po!-sam aux1-
Uar. que o façam, pôiS que a no~q pro­
fi. .. s,ào se r:u&te muito o dt've ao pri .. 

~1. • que foa .emprc um camarada 
bor.rt1.do, e que tlur.1otc vario!"> ano~ man­
ttvt" 1.·m ~11 pcxlc·r uma ca1ll"rnrta <le t.fp .. 
p&-1to d.a 1 xtlnt.1 ,1s~o:: i<tç.io ck ela~('. 
t~ndo-a t-ntr1·guc logo que ela se reorga· 

nizou • 
O ~·gundo t:uol>t-m lk·n1 conhctido de 

todos nó:., v1·m sofrt·n<lo tlurna doença 

gravt·, e qt11• n rni~ri.t mai" agrava, /: 
tam~m um br Ir> com~ nh•·iro. 

fun dação Nacional 
para a Alegria no Trabalho 

e nua ntc o li" ~ a t >mar bc:. 
la!t inidat1"-as a fa\or d\JIS trabalhadores. 
tt-n<lo nóa a.provcitado do ~nc(icio 

duma ~Ilha par.1 aln1oços durante dois 
111~. r. qu ... foram distribuidos aos nos· 
sos cons(Jt io:1 m.us n•·cr:-5itados. 
Cumpn·-nc~ agrad•·u·r toJas as atea .. 

çõ<:.s n·u·bíclit8. 

Propriedade do s. N. E. A. E. N. E. TEL.H:.t<'ONl<: 

UMA EXPOSIÇÃO 

Para que todo' °" >-Ocio' tenham conh<cimento, abaixo -e publica 
a --<·gumt• <·xro,ição: 

Ex.- Sr. l)irector da Polícia Intrmacional e Dcfc,a do E::>tado 
u,boa 

Exc<•Wncia: 

A Din·cçãn do Sindicato Nacional dos Empn·gados da As;bt~ncia 
aos Emigr;inks <'111 l'\avio; Estrangeiro> do l)i,trito d1· l.bboa, interpre­
tando o 9t"11tir da ~ua ma~ associativa, \"1.. in rog.tr a V. Ex.• a sua e;;.. 

clarecida att"n\·ão para o seguinte: 
Em tS de Julho p. p. foi ordenado por V. Ex.•. segundo comuni­

cação do Sr. \lédico 1 n-pector, uma in-pccção a todo o pc'soal de 
ª''i,tíncia ªº' cmi~rante,, com a dcknninação de -<'T<'m excluídos 
todo, aqueles que fi,icamente não reuni-"'m condiçõc> de poderem 
continuar ao ><·rviço. Sucede que na ocasião de reunir a Jupta ;\lédica, 
compo,ta pdo Sr. Médico Jn,,pector, um médico dos ,,.,rviço. de a;sis­
tência <' prt•sidida pelo Sr. Tenente Ca>tro Silva como delegado dessa 
Dircctoria , foi resolvido excluir dos quadros todos os indivíduos com 
mais de 6o anos, não .e olhando a ;ua robustez física, que alguns ainda 
aprc><:ntam para poderem continuar no serviço. 

r~ para c·,..-.e ponto que e>ta Direcção vem apdar para o alto cri­
tério de jn-tiça de V. Ex.•. e muito rmborn n·rnnh1·cendo as raZÕC> que 
levaram a Ex.- Junta a propor a eliminação dos indivíduo; com mais 
idade do que º' 6o ano,, reconhecemo,, que e.>Sa medida embora seja 
ju-ta para alguri- o não é para todos, vimo,, pedir para que no caso de 
não ser po--iwl rcgre,,_-arem todos ao ><:rviço, pelo mcno, que o limite 
de idadt· fo--c alterado para os 65 anos, pois que a-,irn remediaria a 
prtc.iria situação de alguns dos no,;.<ns con>Ó<iM, qut• muito embora 
ultrapas"·m já o limite cotabelecido, estão no c·ntanto ainda cheios de 
vigor para pockrcrn desempenhar a sua mi><sào de trabalho por mais 
algun. anos (• mt•smo os que passem do limite arima pedido, e que se 
provas,,•.' por uma inspecção médica rigorosl, qur ;1inda tinham capa­
cidade par,1 o trabalho, fossem autorizados a faz<·f<·m mai, umas via­
gm>, dc·ixando-><· ao Sindicato a faculdade de pedir autorização ao 
Sr. ~!úlico ln<p. ctor, de O> e:.calar de man~ira a n.io pr<'Jndicar o:; ser­
,·iço ... de a~:ii!->t\ncia. 

E-ptrançado, de que V. Ex.• rc>0lvcr.\ 'com mtc1ra ju-tiça. tanto 
para o serviço <le a-. ... h.tência como para os nosso... a ... ....ociados, nos 
;ub:.crcwmo- muito n--.pt'ito-amente 

A !km da :\ação 
Q, Pn'<idcntc da Direcção 

(Co11ti111ia 1111 z.• ptigi11a) 

Assistente ao Emigra nte 

C ;ntinu .1 ua .-ubJi, a.- J 3.0U 1 est 
ptqw·no Jm'ruârio, rwo p-lo valor qu .. 
t.'m, mas lim porque qu remos mantn 
o d irrito da sua pubt,caçao. quando i~o 
~ tomar oportuno. 

:\.io sabem011 quanto t rnpo aanda faJ .. 
tará para tal ncontcc ·r. mas t"$pcramos 
Vf·nc.er t"Sta luta em qu-, há ano!:>' r. s "j. 

mos rnant('nclo. 

Secção do Funchal 

Os 00111 )is camar:ula! <laquda cidade. 
conduzulos Jl(•lo n uo u1oigo r co)"ga 
<·nform< iro sr J J fiago tl"' \lace !o, 

entr g.ara.m Ji n 1 ~ T P. o lU' 1ec.to 
tJO regulamc-nto para a fi.Ua secção. Es.--
1Jttam ag ra 11 seu ai rovaç.ào. para da­
n·m mfc i{» n;aq u la dJade 11 organização 
corporath a, tendo 11do &Judados nt"!:'te 

"'u ardente d"""Jº jJ<lo ar. Pcle1r~do da 
Pohcia lnttnucial naquela e.idade, e 
taml*m frlo )ir l)f•lf'tr!t(lo do l ~ T. P. 

Secção Distrital do Porto 

Continua c•xc·r-:c·ndo :t sua acção no 
Porto, para btm <los no~sos cokgas da­
quela cidade, a nossa aec;ç:lo distrital, 
qu~. continua CL tl(•r ori< nta<la pelo n~ 
amigo $r. ,\lbertino dill Santos \'ileJa 
e.orno seu 1m dtont(" 

À sua persl'Stfnca.:1, dne a "ua {"Xi!"· 
tênua f! nós orgulhmo-nos de ttr con­
corrido jâ algumas "'..-s para lhe dar 
!'inimo n oontinwar, pois algumas ingn­
tiJÕit's o u-m l'"vado a querer desistir do 
seu lugu e só o n.lo raitndo pelo muito 
amor qu1• dt' ota A prohss.llo do pessoal 
de a~.,bt(ncia ao rmigr;Uth•. 

Cooperativa dos 
Trabalhadores de Portugal 

Tem mai• um .il lo dt vida ('t.ta impor· 
tante organi1.a)..l<J c.oo1-:·r.:aun~ta. Lá vai 
... 1ngrando conforme lhe é pc rmítido, 
3f>"..:at das dificuldades pr~nl!S, e t-.ta. 
mos çertos R cm Portugal se tivesse uma 

educação c.ooperau" a ta. nao tt:riamos 
M,frido tanto com o mercudo negro .. ma.' 
l.i com() tm todos 01 ine10& a._q()(iativos 
o mal é sc·mpre o metimo. 

Nós el!-prr.unos clt• qu1 h.'i. ti~ triunfar, 
~ no futuro ~r:\ uma orgaoi7,aç:i.o que 
muitos l>t·rwíícios podná trazc.·r aos qu<' 
tr~tb~t lham. 
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Caixas dB Previdôncia 

Por notícia• illtimamcntl' public'1-
das na imprm>.t da.iria, vai >Cr 
criada a Olixa d~ l'rc,·iJência do 
Pe>soal di marinha m' r,:,1ntc na­
cional. 

A futura caixa, ,cgund<> ª' mc•­
ma:> notícia~. 'ai abran~l·r o::> tripu· 
lan\c• e O> empregado' de <»rritório 
das companhia., nacionais, pre­
vendo-se para mab tarde a mirada 
de todos os profo,,ionais que >ejam 
inscrito, marítimos. Vamc>- kntar 

explicar ªº·' no.sos co1i;óci0> como 
se funda uma caixa sindical de prc· 
vidência, C· o S('ll funcionamento: 

A criação ciuma caixa sindical, é 
o resultado dum acordo ou contrato 
colcctivo de trabalho, l'llln' um sin­
dicato e um grtlmio da rc,pcctiva 
indú•tria, sendo cm rcgra obrigató­
ria a contribuição dos trabalhadores 
e dos p.1.trõc>. Smdo ,.,;.a contribui­

ção em média de 5º{, para º' traba­
lhadorc• e 10 % para os patrc3<-s, 
as caixa> cm regra compõ<-m-sc 
de sócio, bcnefici,írios qul" ,,;io os 
trabalhadore>-, "6cio, contribuimc, 
que são º' patrões, e «i°' honorá­
ri~ que sio todo, aqudes indiví­
duos que pílotam àqude organi,mo 
relevante:. ><·n·iço,. 

Para ser beneficiário duma caixa 
>indica) de pílvidrnda, km que ,,._. 
inscrcvl'r anks do . .., 50 ano~, poi!'\ 
paosando dc>:>a idade 'ó pode ><.·r 
sócio da caixa no fundo d<• a-sistên­
cia devendo contribuir para a caixa 
com uma verba que o n·gulamcnto 
da Caixa determina. 

Depois de ter pago pelo menos 52 
semanas, o sócio km direito a con­
sultas médicas e medicamentos, e 
para a sua famflia, tendo direito a 
dois terços do salário nos primeiros 
três me~es de doc11k, r mais !o-(\i:; 

meses a meio ~a1:1rio, i~to durante 
nove meses. Para se kr dirdto à re­
forma por inca pacidadt• fl,ica ou 
por velhice, conform<' dNNrnina o 
respectivo rcgulam,·nto, é pr"cbo a 
contribuição cfccth-a de 10 ano,. 
tendo direito a n'Cebcr 20° 0 d<> wn­
cimcnto na altura cm q111.• for refor­
mado, dc-pob acrc,.ce 10% por cada 
cinco ano, de contribuição, até ao 
limite de Soº~ que é o m.himo que 
.e pode r<'Cchcr. 

A' caixas sindicais de pn:vidt?ncia 
são uma ílalidad,·, j"í l'm várias 
cla,>e,, cmm·çando agora na mari­
nha mercante nacional, ,. pena é 
que ela não abranja todos os maríti­
mos, apc-ar de para a no.-a cla"'e 
da já nada aproveitar, pois a maio­
ria dos no,,.-os consócios já ultrapas­
sam a idade de pudemn ser ins­
critos. 

O ASSISTENTE AO E MIGRANTE 

Assunto a rnsolvar Uma Exposição --. 

(Co11/i111U1frio da r.• f>11 • .:i11a) 

:\ cxpo.ição que acaba de kr-.e, foi entrq~ue p.:la clir cç;io cb Sin­
dicato na Policia Internacional. Da:; dcmarchc' feita>. até e;t 1 d,1ta. 
r<.-,.po,ta alguma ainda se obtc,·c. :\o <:'>tanto a dir,cção c'pc·r-.i de quc·m 
de direito que lhe digam que se pode n,;olwr conforme o pedido tll'ia 
foito ou não. 

,.- :\:io $ahcmos, .e as entidades 
compeknt" t<'m ri parado no que 
.e passa com a quc,.tão dos no;,,-0, 
\<·ncJm nto~. o que ;:iabcmo:;, é que 
o=-- no'."~:.. vendmcnto-, abda ~o O:) 

m -mo, que o regulamento dos ~r­
' iço~ dl~ a~ ... i ... tênci:t. êlO~ c·migrant'·;, 
d< t<·rmina, e que data de 1930. 

Sabemo, muito b"m, que a maioria dos atingido, atriburm •a q11cm 
hla> linhas escreve, a responsabilidade de tal acto, sem ao mcnoo ,,. 
lembrarem do> >acrifícios que se têm feito para agut"nt.ir ,.,,,, ca;.a 
aberta, durante todo este longo prazo de $< i; ano,;, e que não "·ria no 
fim disto tudo, que ele atiraria para a miwda os no"'" rnk~a' :;ó por 
serem velho<. 

Ui•corclámos sempre de se imporem às companhi<ts, P<'-><>ai ele as,is­
tência incapaz de bem· dcscmpcnhar a oua mi"ão a bordo. ma' nunca 
podcri<finos concordar de resolver o chamado ca'o dos wlhos, da forma 
como ele foi rcsoh·ido. Xo entanto, esperemo; numa rl'consickração do 
a»unto, pois é de inteira justiça que a grande maioria dos indidduos 
cxpubos dos quadros de Lisboa só por terem mais de 6<J ano. t1 ithdc, 
mas que ainda se encontram apto; para o >en iço, p<h"<llll con'.ínuar a 
embarcar e aquele; que uma Ífüptcção médica r<prow, sc cuide d,• 
\;;i.ber, quais°" -eus meios de ,·ida, e para que ..., po~-.1.m auxiliar aq11<·­
lt> que di,,so :,ejam precisados. 

E,tamos convencidos. que todo, os que fica11nos d<·ntro do- qua­
dro. de assi.tência. daremos por b~m cmpr.gada, qualquer import,'tn· 
eia com qut· tenhamos de concom:·r a mai, além da, n?;sa> cotas ,indi­
cai>, para auxílio dos nos..--0;; colega,, que a docnç.i ou a \'l'lhi«e inutili­
ucm para o trabalho. 

Pois como tcdos .ahcm, a maioria d°" "º'"'" colci:a•, ultrapassa 
a ca.-a d')s 50 a11os, e n:io podem antes que qui.._•,><·m in:-<:•c wr-"l' l'lll 
qualqu· r organ;,mo de pre,·id~ncia, que lhe ª"'' ~urc no futnro q11a 1qucr 
pen>ào ou auxílio, a não ser que os próprio, "'n iços de a i,t~ncia 

cria"cm um fundo, que poderia "r can>tituidn p:la import.'tncia d~ um 
>elo de 5$oo cm cada passapork, a exemplo do qu<• '' íaz com a i111por­
táncia de 20too que se cobra para o fuado d~ rt·patri,1ç:io, ,. com ""ª 
importância e com uma contribuição lançada a todo' os cmprq.;ados dl' 
a»istência, quando fizessem viagcn,, podcr->c-ia sorom•r 11.l vdhice t• 
na doença todos aqueles que de> te serviço rizc»;c·m partt•. 

E ncste caso todos concorreriam de boa vontade, t·i.tamos c1•rto,; 
cfo;so, incluindo também os Ex."'• Sr>. Médicos d<>s qu;,dros de n»i'­
túncia, e as,im ;e ficaria ao abrigo da miséria que agora tocou pl"la 
porta d" muitos dos nossos companheiro:;. 

Não é barafustando e dizendo mal de tudo, que º" no, '" colegas 
resolnm certas :;ituaçõe;, que .e criam muitas vc1 .,, gm <\li 0 , qm· 
têm a rc,pons.abilidade de resolver O> ª""untos, º' não podem r,•,olwr 
como queriam e seria .eu desejo. Os pofi,,.,ionais de a»i-tência, j.í pda 
>ua idade uns, já pela ~ua aprc..entação outro,, j.\ ',io de1xanci<> muit,> 
a dc,,..'jar, o que é preciso faz<r-se, é que tod-;, no, cumpc·n trem<>-, de 
que brcvcmeme iremos ter novo; barcos c,.trangdro,, que drwm vir 
fa1J:r o transporte do. emigrantes, e preci,,amo, d·! e!.lar à altura de b.•m 
"'rvirmos a nos.-a profissão, nc""""-s barco,, que devem vir muito mdho­
rado, na,. "'a.' intalaçõe:;, e que precisamo, de kr a dcvid.1 apr,-,;cnta­
ção. Quem e-tas linhas escreve, não tem, nunca teve o mínimo dc">Cjo, 
d,• fazer mal ,,eja a quem seja, tem sofrido íl>ignadamrntc muita• cah'a­
nia' de alguns dos ><US colegas, que .ó atenç.;~, lhe d"vt·m, ''P<'ra no 
entanto 'í'r atendido no que na expo.ição acabj! de p<·dir, para qm· vol· 
tem ao >CU lugar todos aquele:. que se reconh<·ça que o r<>dem fazl'r. 
e-qul'ccndo nó;; todos, qualquer rc.ocntimcnto que po,;.a haver. e uni­
dos caminharmos para o final de,,ta tormentosa jornada, que bt-m cu'-
10,a tem oido de vencer. 

BERNARDINO OOS SANTOS 

.Já não é a prim<•ira wz, que te­
mo, wntilado esta questão do au­
mento do'.'l no;;~5 vcncimu1tos, mas 

até hoje nada con:.<·guimos. De 
facto, nada mai,; de,conccrtante, 

e d""tnimador, do que o que se vc­
rilka com a no,;a profissão, que 
art·;ai· d,\ crbc porque temos atra­
vc<saclo, ainda não conseguiu ver 
numcntaclo,; os seus vencimentos 
nem um centavo, do que eram há 
16 .. nos. E,tamos quaS<: convencidos 
d qu. ningul-m o acredita, ma, é 
v rdadc. 

D,g.1m o que di;;crem, aleguem 
o qul' akgar,m, depois de tantos 
p..·dido, que temo, feito, as entida­
d.:s qm· >up.-rinkndem nos :;crviço, 
d,.. a~ ... i:-.lt''ncia aof> emigrantes, ne­
nhum arsumcnto t'xplicaci à luz da 
ra?ão 1• do bom >cn,;o, que o re­
gime d~ wncimcnto, de todo este 
pc,wal, e ,ão ainda alguns cento;, 
(· ju,to e chega para a >atisfaç.lÕ da,; 
ta~ fl('CC's .. idadl·-:->. _. ..,. 

Sair um indh ídut> de :;ua ca.i, 
ri" <U a 'ida no mar, e ganhar 

\'Ínll' l ""ntdo~. t..·:-.tar no regres.."'° me­
~ :'t e mc..•,:,1 ::-.. s..:tn \\>ltar a ('tnbarcar, 

não >< co:nprnndc. que a lei deter­
min_ .. tais vencimentos, j<i não pu­
dl'o.'<' ll'r ,ido modificada no respci­
ta nt1• a '"te ª"unto, se para outros 
nJ.o houn.·:;~c razão. 

Com o actual ctHo da vida, con­
cluímos qu~ a situaç."io dos nossos 
rm1s6cio.; chefes de família, de,•e ser 
dram.ítka, con~idt·rando que com­
prar alruns artigos do que precisa 
n.i mercado negro, i;a>ta numa .e­
mana o qul.! vai ganhar num rnês 
de via~cm. 

A dir,cção do no"'° sindicato, vai 
mai, uma wz pedir a quem de di­
reito, que a ki seja rc,·i,ta no que 
diz fl· .. 1)(-ito ao.:; no.,_...;o.:; vt-ncimentos, 
pois é uma. vergonha comparando 
o~ no:--"'h vt·ncimt.ntos com o que 
t;anham o:-. n'ls.scb cokb-as dos bar­
cos t ... trangciros onde scn·imo;.;. 

BIBLIOTECll 
C.ontinua à dispv.-içdo d~ nos~ con· 

50C ins " no~sa bibliot(>-Cél; P-!ªª é qut'.' <le· 
rivaclo a crist• que di.:s.de há anos vim<"IS 
atravl'·s::.ando, ela não tenha $ido n.:no­
v:i<la com obras nova:-;:; pt.-<limos no en· 
t•tnto :t.o~ no:-:sos k iton:s, que ofereçam 
qual<1ut·r livro que tt-nham em sua casa. 
<' q ui'" jtt hnjnm Jido, pois asisim ela vai 
aunwntanclo. 


